
        
            
                
            
        

    
NOTA DO AUTOR

	Segunda Edição

	 

	 

	E cá estou, em pleno julho de 2022, revisitando este que é meu terceiro livro. Frank Williams - A primeira Geração dos FW na Fórmula 1 foi publicado depois de Os Campeões e Eu e M2B – O Primeiro McLaren de Fórmula 1 e antes de Monza 61 – A Maior Tragédia da Fórmula 1. Impresso pela primeira vez em novembro de 2018, em edição independente, tem agora esta segunda edição ampliada, atualizada e publicada pela Gulliver Editora.

	Na verdade, era para eu estar terminando o quinto livro, já resultado da renovação do acordo com o editor Joubert Amaral. Entretanto, a edição ampliada se fez necessária diante de tantas transformações que ocorreram na Williams Grand Prix Engineering Limited. A venda da equipe para o fundo de investimentos Dorilton, o afastamento total da família após a conclusão do negócio e, logo em seguida, o falecimento de Frank Williams, deram cores dramáticas para o encerramento de uma jornada que começou com tanto sacrifício.

	Depois de muito pensar, decidi deixar o texto original exatamente como estava, mas aproveitei para fazer atualizações e adições necessárias. Tentei deixar tudo isso muito claro para o Leitor não se sentir desnorteado, até chegar na nova parte final do livro, um epílogo com um resumo do que se passou com Frank Williams desde o ponto final da edição anterior. Há, ainda, informações estatísticas sobre a Frank Williams Racing Cars. 

	A segunda edição também tem, como novidade, a apresentação escrita Flavio Gomes, com a autoridade de quem cobriu centenas de GPs de Fórmula 1 e, em muitos deles, estando com Frank Williams. 

	É isso. Forte abraço, espero que gostem. 

	 

	Américo Teixeira Junior, Julho 2022

	 


NOTA DO AUTOR 

	Primeira edição

	 

	 

	Há alguns detalhes sobre os quais gostaria de chamar a atenção do Amigo Leitor que, a partir de agora, começa a se dedicar à leitura de Frank Williams: A Primeira Geração dos FW na Fórmula 1.

	Vamos a eles:

	A morte nas pistas é o que de pior pode acontecer no automobilismo de competição. Automobilismo é Vida, Alegria, Entusiasmo, Dedicação, ou seja, tudo de bom. Mas quando alguém morre em razão de um acidente na prática do esporte, não tenho dúvidas, é porque algo de muito errado aconteceu. “Azar” e “Fatalidade” não servem para justificar quaisquer dessas ocorrências terríveis, que tiraram de cena alguns dos grandes pilotos que hoje residem na memória e no coração. É por esse motivo que, embora esse livro seja dedicado a Frank Williams e sua corajosa aventura no mundo do automobilismo, aqui são mencionadas, com especial atenção, as tragédias que aconteceram ao longo da trajetória abordada por esse trabalho;

	Não seria jornalisticamente correto explorar os acontecimentos que marcaram a Frank Williams Racing Cars desde a fundação, em 1966, unicamente no âmbito da Fórmula 1. É por esse motivo que há aqui diversas passagens – algumas delas ilustradas - também sobre a presença da equipe de Frank Williams na Fórmula 2, Fórmula 3 e Tasman Series;

	Todos os Grandes Prêmios oficiais e extraoficiais de Fórmula 1 aqui mencionados, assim como campeonatos, foram checados em fontes diversas como formula1.com, statsf1.com, oldracingcars, gpguide.com e silhouet.com/motorsport;

	Foram fundamentais para apuração de dados de competições e detalhamento técnico dos carros, objetivando a total correção das informações aqui apresentadas, o importantíssimo trabalho desenvolvido pelos acima indicados;

	As principais fontes de pesquisa para o presente trabalho foram o arquivo digital da revista inglesa Motorsport Magazine (acesso pago) e o livro (versão e-Book) do jornalista inglês Maurice Hamilton, Williams: The Legendary History of Frank Williams, bem como diversas outras fontes citadas ao longo do texto;

	As fantásticas imagens aqui publicadas, relativas ao universo da Frank Williams Racing Cars e seu fundador, são de autoria de: Cláudio Laranjeira (Brasil), Jim Culp (Estados Unidos), Miguel Costa Junior (Brasil) e Photo 4 Agency (Itália).

	 


APRESENTAÇÃO

	Segunda edição

	 

	 

	Gosto particularmente de ver as fotos de Frank Williams no começo de sua vida como chefe de equipe. Por tê-lo conhecido apenas numa cadeira de rodas, debilitado e frágil, saber que aquele homem tristonho, silencioso e incrivelmente capaz já tivera uma vida menos dolorosa era reconfortante.

	Frank perdeu todos os movimentos depois de um acidente em 1986, quando descia a estrada de Paul Ricard até Marselha após um teste de sua equipe. Chegou a ser desenganado pelos médicos, que perguntaram a sua esposa, Ginny, se ela queria desligar os aparelhos que o mantinham vivo. Ela não deixou.

	Até então, Frank era altivo e ativo, sorria o sorriso dos que sabem pelo que tiveram de passar até chegar aonde chegaram. O termo garagista para defini-lo é muito apropriado, pois foi numa garagem que em 1968 montou a Frank Williams Racing Cars - onde mais se colocam carros, afinal? 

	É essa história menos conhecida, da pequena firma de Frank, que Américo Teixeira Jr. nos traz na segunda edição desta obra publicada de forma independente e, agora, com a grife da Gulliver Editora – que está se especializando em livros com temática voltada ao automobilismo.

	Williams estreou na F-1 em 1969 com um chassi Brabham de segunda mão pilotado por seu camarada Piers Courage. Na segunda corrida, em Mônaco, terminou em segundo e conseguiu o primeiro pódio do time. Morreu queimado no ano seguinte num terrível acidente na Holanda. Um trauma. E talvez uma mensagem: coragem.

	Cheio de dívidas, quebrado a ponto de usar um telefone público na calçada para administrar seus negócios, Frank acabou vendendo a equipe a Walter Wolf em 1976. No final do ano seguinte, alugou um antigo depósito de tapetes, chamou o engenheiro Patrick Head para ser seu sócio e fundou a Williams Grand Prix Engineering. Para todos os efeitos, a Williams tal qual a conhecemos nasceu em 1977 e disputou seu primeiro Mundial completo em 1978, embora carros com a sigla FW já pudessem ser vistos no Mundial de F-1 desde 1975 — inclusive com um pódio de Jacques Laffite na Alemanha naquele ano. 

	O fim da era das vacas magras veio em 1978 com a contratação de Alan Jones e o desbravamento de um mercado até então estranho à F-1: o Oriente Médio. Frank conseguiu patrocinadores árabes, que injetaram um bom dinheiro no time abrigado no velho depósito de tapetes. Um deles era uma enorme construtora e empreiteira chamada Bin Laden. Os resultados começaram a aparecer no final daquele ano. Jones terminou o GP dos EUA em segundo lugar, levando para a nova equipe seu primeiro troféu.

	Em 1979, na Inglaterra, Clay Regazzoni deu à Williams sua primeira vitória. Jones ganhou mais quatro e a equipe terminou a temporada como vice-campeã, para conquistar o título em 1980 com quase o dobro de pontos da segunda colocada, a Ligier. Jones levantou a taça entre os pilotos com 13 pontos de vantagem sobre o vice Nelson Piquet, da Brabham.

	Daí em diante pode-se usar o velho clichê “o resto é história”, com a Williams tendo se transformado numa das maiores equipes do mundo. Nos anos 80 e 90, ninguém ganhou mais. Foram nove títulos de Construtores e sete de Pilotos.

	O sucesso fazia prever que a Williams entraria no século 21 dominando a F-1, mas a decisão da Renault, sua fornecedora de motores, de deixar a categoria em 1998 foi um solavanco inesperado nessa trajetória. Havia no ar a sensação de que sem uma parceria forte com alguma montadora seria difícil para as equipes tradicionais se manterem saudáveis financeiramente diante de uma escalada inacreditável de gastos. E Frank teve a grande chance de sua vida ao assinar com a BMW em 2000, associando-se a uma gigante da indústria alemã.

	Com os bávaros, foram seis temporadas de bons resultados e o assédio constante da empresa, que tentou comprar a Williams mais de uma vez. O dono da equipe resistiu a todas as investidas. Insistiu em manter o comando com mão de ferro e uma mentalidade conservadora e centralizadora, e as coisas desandaram. Teimoso e implacável — abriu mão de quatro campeões nas temporadas seguintes às conquistas –, Frank não compreendeu que o mundo em que prosperara não existia mais.

	Em 2004, no Brasil, Juan Pablo Montoya ganhou a última corrida com um Williams-BMW, e em 2005 Nick Heidfeld fez a última pole da parceria. A partir daí a equipe precisou ir ao mercado para comprar motores e arrumar pilotos pagantes, e teve seus breves cantos de cisne com uma pole e uma vitória em 2012 na Espanha, de Pastor Maldonado, e uma pole em 2014 na Áustria com Felipe Massa. Os quatro primeiros anos da era híbrida foram até promissores, muito em função do uso de motores Mercedes. Nesse período, 15 pódios — nada mau. Mas a partir de 2018, o abismo: última colocada por três anos seguidos e o supremo vexame de não marcar nenhum ponto em 2020. Virou nanica.

	Nesse cenário desolador, finalmente a equipe foi vendida a um fundo de investimentos americano. Era isso, ou fechar as portas. Mesmo se arrastando no fim do grid nas últimas temporadas, a Williams segue sendo a quarta maior vencedora da história e é a quarta com o maior número de poles na categoria. É um legado gigantesco, que teve intensa participação de pilotos brasileiros. Foram sete que vestiram seu macacão: José Carlos Pace, Piquet, Antonio Pizzonia, Ayrton e Bruno Senna, Rubens Barrichello e Massa. Os dois últimos encerraram suas carreiras defendendo o time de Grove. Ayrton morreu num carro de Frank.

	Das dez equipes que disputam o Mundial hoje, quatro levam os sobrenomes de seus fundadores. Duas — Williams e McLaren — carregam a herança de seus criadores, embora não pertençam mais a suas famílias. A Ferrari se transformou numa corporação gigantesca há anos. A Haas é a quarta, mas acabou de chegar e traz no seu DNA muito mais do famoso empreendedorismo americano do que do pioneirismo do automobilismo europeu de cinco ou seis décadas atrás.

	A morte de Frank Williams em 2021, aos 79 anos, foi o ponto final de uma era nas pistas em que as pessoas amavam o que faziam. Mas seus carros, que ao fim e ao cabo são a representação concreta de sua obra, permanecem com as iniciais FW. Reverência necessária. Essas duas letras são muito mais que uma mera abreviação para batizar automóveis. No mundo das corridas, elas significam paixão. Pelo esporte. Pela velocidade. Pela vida.

	 

	Flavio Gomes, outono de 2022

	 


APRESENTAÇÃO 

	Primeira edição

	 

	 

	Quem repousa os olhos atualmente sobre Frank Williams, que aos 771 anos (ele é de 16 de abril de 1942) tem o corpo fragilizado e aprisionado a uma cadeira de rodas, tem diante de si um Gigante. Não se trata de uma pessoa que tão somente registra sucesso na profissão que escolheu ou de alguém que se dedicou a estudar uma matéria e dela se tornou especialista e referência inconteste. 

	Não, não é somente isso.

	Frank Williams é um verdadeiro herói do automobilismo, pois foram atitudes verdadeiramente heroicas que permitiram com que ele permanecesse tanto tempo como dono de equipe, função que exerce há exatos 52 anos, comemorados neste mês de novembro de 20182.  

	A capacidade de sobrevivência desse inglês nascido em 1942 é espantosa. Ele teve todos os motivos do mundo para desistir do automobilismo, mas heroicamente – sim, sem ser piegas, é um herói – superou cada obstáculo e venceu. 

	No caso de Frank, as situações parecem que ignoram o chamado “meio termo”. Tudo em sua trajetória é dotado de intensidade, para o bem ou para o mal, transformando-o indiscutivelmente em um Gigante do esporte e da vida. 

	Ao dedicar toda uma existência ao automóvel e suas vertentes, impulsionado que foi por uma paixão nascida ainda na infância, ele não apenas criou uma equipe vitoriosa. Principalmente, ajudou a elevar a Fórmula 1 à condição de um dos maiores eventos do esporte mundial. 

	Ele fez da construção de carros de corrida a manifestação extremada de uma vocação, uma verdadeira obstinação e, não é exagero dizer, até mesmo obsessão.

	Se nas últimas décadas a Fórmula 1 vem atraindo atenção das grandes corporações mundiais do setor automobilístico, cujas participações no Mundial têm se dado de diversas formas, nunca é demais reiterar que tudo começou com a capacidade empreendedora de donos de pequenas oficinas, os chamados garagistas. 

	Sem a fascinante trajetória desses nomes históricos, certamente essa modalidade de competição automobilística não teria revelado tantos pilotos maravilhosos, que ao longo dos anos puderam encantar o mundo com talento e arrojo.

	O tempo implacável e a brutal elevação dos custos resultaram na venda de algumas equipes, fusões ou mesmo no fechamento de portas. É por isso que não haveria um único garagista, dentre as atuais equipes de Fórmula 1, não fosse a honrosa exceção da Williams. 

	Fundada e presidida por Frank Williams até hoje, em que pesem todas as limitações físicas impostas pelo acidente de 1986 (numa estrada da França, que o deixou paralítico), a equipe é um símbolo de resistência, perseverança e até mesmo teimosia.

	Coube a ele encarar todas as modificações impostas pela evolução da Fórmula 1, transformando sua então pequena equipe - com menos de 10 pessoas, incluindo ele próprio, o motorista do caminhão e a mulher de seu piloto cronometrando tempos - num gigantesco complexo tecnológico que emprega cerca de 800 pessoas. O enfrentamento das grandes transformações da categoria alternou momentos de muito sucesso com outros de ineficiência competitiva. Mas, sem dúvida, o saldo é altamente positivo no cômputo geral. 

	É verdade que os últimos anos da Williams no Mundial de Fórmula 1 não têm sido dos melhores. No período entre as temporadas de 2005 e a de 2018, venceu apenas uma vez. Não fosse a conquista do venezuelano Pastor Maldonado no Grande Prêmio da Espanha de 2012, com o Williams FW34 Renault, a equipe teria completado em 2018 a nada elogiável marca de 14 temporadas sem vitórias. 

	Mas é verdade, também, que a curva descendente, que teima em persistir, não tira da organização fundada por Frank Williams a condição de equipe vitoriosa. Pelo contrário, os nove títulos no Mundial de Construtores colocam o time inglês como o segundo mais vitorioso, atrás só da Ferrari. 

	O mesmo grau de excelência é verificado no Campeonato Mundial de Pilotos, uma vez que Alan Jones (1980), Keke Rosberg (1982), Nelson Piquet (1987), Nigel Mansell (1992), Alain Prost (1993), Damon Hill (1996) e Jacques Villeneuve (1997) foram campeões mundiais de Fórmula 1 com os carros da Williams. 

	Desde 1979, quando o suíço Clay Regazzoni conquistou em Silverstone (Grande Prêmio da Inglaterra) a primeira vitória para a Williams, 17 pilotos venceram nada menos que 114 vezes com os carros da série FW. No âmbito de poles, os números são maiores ainda, pois o grid de largada teve um carro Williams na posição de honra em 128 Grandes Prêmios. Em todos esses quesitos, a organização Williams é a terceira melhor equipe na história da Fórmula 13.

	Entretanto, o presente trabalho não se dedica ao período glamouroso dos anos 80 e 90, nem tampouco tenta explicar o motivo de os bons resultados terem desaparecido, ainda no início dos anos 2000. Há toda uma realidade bem anterior aos tempos áureos, mais precisamente entre a segunda metade dos anos 1960 e início dos anos 1970, quando os carros de Frank Williams eram sinônimos de fracasso nas pistas e refletiam a limitadíssima capacidade financeira e organizacional da equipe. 

	A Williams só começou a crescer, de fato, a partir de 1978, quando da parceria com o engenheiro inglês Patrick Head e patrocínios de empresas da Arábia Saudita, fazendo surgir a Williams Grand Prix Engineering, em substituição à pioneira Frank Williams Racing Cars. 

	Surgia assim o FW06, carro de Patrick Head como diretor técnico e Neil Oatley na função de projetista. Já no ano seguinte, a dupla concebeu o FW07 usado por Clay Regazzoni para vencer o Grande Prêmio da Inglaterra de 1979. E foi esse mesmo FW07, em sua versão aprimorada, o carro de Alan Jones na conquista do Campeonato Mundial de 1980.

	Mas o que aconteceu na fase inicial, quando a equipe nem construía seus carros e precisou passar por muitas – muitíssimas! – dificuldades até se aventurar no campo da construção? Como nasceu a série FW? E antes disso? Afinal, quem é de onde veio o notável cidadão inglês Francis Owen Garbett Williams? É essa a história que motivou esse trabalho que o Amigo Leitor vai conhecer a partir de agora, o que obviamente me deixa muito feliz e agradecido.

	 

	Américo Teixeira Junior, Novembro 2018.

	 


FRANK WILLIAMS

	Ano a Ano

	 

	 

	 

	1942 – Ano de nascimento de Frank Williams: Francis Owen Garbett Williams nasceu no dia 16 de abril de 1942 na cidade de South Shields, Condado de Durham, no Noroeste da Inglaterra. 

	1966 – Dono de equipe: Frank Williams fundou a Frank Williams Racing Cars, na Inglaterra.

	1967 – A primeira corrida: A Frank Williams Racing Cars disputou a primeira corrida, desde a fundação. Foi em etapa de Fórmula 3 (Brands Hatch), ocasião em que Piers Courage pilotou um Brabham BT21.

	1968 – Full time nas pistas: A Frank Williams Racing Cars estreou na Fórmula 2 no Grande Prêmio de Barcelona, prova não válida pelo European Trophy e realizada em 31 de março no Parque Montjuich. Disputou também a temporada de Fórmula 3.

	1969 – A estreia na Fórmula 1: Frank Williams disputou sua primeira temporada na Fórmula 1, tendo Piers Courage como seu piloto titular. O carro era um Brabham BT26. Participou também da Tasman Series e da temporada de Fórmula 2.

	1970 – Ano trágico: Dedicada apenas à Fórmula 1, a Frank Williams Racing Cars disputou o Mundial com o De Tomaso e sofreu a primeira grande tragédia de sua história: Piers Courage morreu em acidente no Grande Prêmio da Holanda.

	1971 – Com José Carlos Pace: Voltou a acumular participação nas temporadas de Fórmula 1, com chassis March 701 e 711, e na de Fórmula 2, passando a contar com o piloto brasileiro José Carlos Pace.

	1972 – O primeiro carro Williams: Frank Williams se dedicou unicamente à Fórmula 1, tendo como pilotos José Carlos Pace e o francês Henri Pescarolo. Introduziu na temporada o Politoys, primeiro carro saído da fábrica da Williams.

	1973 – A série ISO: Frank Williams utilizou o chassi ISO-Marlboro, que foi resultado da reconstrução e do aprimoramento do antigo Politoys.

	1974 – Geração FW: Os carros da equipe passaram a ser identificados como FW01, FW02 e FW03. Naquela fase da Fórmula 1, era comum a denominação se referir aos números de chassis construídos de um mesmo modelo.

	1975 – Dívidas e mais dívidas: Foi para as pistas o Williams FW04, inaugurando o padrão de identificação usado até hoje, com o número identificando o carro e não o número de chassis construídos; a equipe praticamente quebra em razão das dívidas.

	1976 – Venda parcial da equipe: A Frank Williams Racing Cars foi vendida para o empresário Walter Wolf (60%). Frank Williams manteve a chefia da equipe que fundou, mas na condição de sócio minoritário (40%).

	1977 – Nasce a Williams Grand Prix Engineering: Frank Williams saiu da equipe que fundou, após vender para Walter Wolf a parte minoritária que ainda detinha, e fundou a Williams Grand Prix Engineering. Para diretor técnico, convidou Patrick Head, que projetou o FW06. Enquanto isso, competiu em alguns Grandes Prêmios de 1976 com March 761.

	1978 – Templos de glória: Com o patrocínio majoritário de empresas oriundas da Arábia Saudita e região, construção do novo chassi Williams FW06 e contratação do australiano Alan Jones como piloto, a Williams Grand Prix Engineering disputou sua primeira temporada completa. Era Frank Williams iniciando a sua fase mais conhecida, de vitórias e títulos.

	 


1967

	Frank Williams Racing Cars

	 

	O último domingo de outubro (29) daquele 1967 já indicava o duro inverno que estava por vir. Chuva e frio foram companhias constantes de todos aqueles que se dirigiram para o distrito de Sevenoaks, no Condado de Kent, mais precisamente para a Falkham Green Village, onde fica o circuito inglês de Brands Hatch. Sob aquelas condições aconteceria a competição de Fórmula 3 denominada ER Hall Trophy, homenagem ao piloto inglês Edward “Eddie” Ramsden Hall4. 

	A respeito dos competidores inscritos, exatos 73 pilotos, não é difícil de imaginar que praticamente todos estavam em busca de um objetivo muito claro e, de fato, muitos daqueles jovens mais tarde se tornariam mundialmente conhecidos como pilotos dos Grandes Prêmios de Fórmula 1. 

	Lá estavam, por exemplo, Clay Regazzoni, Derek Bell, François Cevert, Henri Pescarolo, Howden Ganley, Ian Ashley, Jackie Oliver, Jean-Pierre Jabouille, Jean-Pierre Jaussaud, John Miles, Peter Gethin, Piers Courage, Reine Wisell e Ronnie Peterson, entre outros. O futuro dono de equipe na Fórmula 1 (Ensign) e Indy (Mo Nunn Racing), Morris Nunn, também estava no grid. 

	Mas não era apenas dentro dos cockpits que os primeiros passos estavam sendo trilhados, pois aquela competição marcou também a estreia de uma nova equipe inglesa, a Frank Williams Racing Cars, sob o comando de um jovem de 25 anos chamado Francis Owen Garbett Williams, mais conhecido como Frank.

	O reduzido grupo trabalhava num chassi Brabham BT21, que rivalizava com o Matra MS5 como o melhor Fórmula 3 da temporada5. A preferência pelo produto saído da fábrica de Jack Brabham e Ron Tauranac6 ficava evidente na relação de inscritos, com nada menos do que 42 carros ou 57,5% do grid. As demais equipes, especificamente naquele fim de semana, dividiram-se entre Lotus (nove carros), Matra (6), Merlyn (5) e, com dois carros cada, Cooper e Tecno. Isso sem contar Alpine, Chevron, Gemini, Pigmée, Shanon, De Sanctis e Titan, marcas presentes com o alinhamento de um chassi apenas. 

	O carro da nova equipe levava o número 6 e era pilotado pelo inglês Piers Courage, amigo de Frank desde os tempos em que ele também tentou ser piloto. Com eram muitos os inscritos – e também pelo fato de haver na programação muitas competições -, a alternativa dos organizadores foi dividi-los em dois grupos, cabendo uma única classificatória de 10 voltas para cada um deles. A disputa final, que foi abreviada de 25 para 10 voltas em razão de muita chuva, reuniria os 38 melhores das baterias anteriores.

	Ocorre que, no primeiro segmento classificatório, a vitória coube justamente a Piers Courage. Embora não fosse uma disputa isolada, mas apenas uma corrida de caráter classificatório para a final, o registro histórico é exatamente esse: a Frank Williams Racing Cars venceu a primeira prova da qual tomou parte. 

	A vitória, mesmo, não foi possível de ser tentada porque o carro teve uma pane elétrica por causa do excesso de água na pista, ainda na volta de alinhamento. Apesar disso, o que calou fundo em Frank Williams foi a perspectiva de que aquela empreitada tinha de continuar, mesmo diante das dificuldades que enfrentaria pelo caminho. 

	Não que ele tivesse projetado ou mesmo sonhado em ser dono de equipe – e nem piloto! Não tinha ninguém próximo que pudesse lhe servir de inspiração e o automobilismo de competição não era propriamente um assunto muito presente – se é que um dia esteve – à mesa da família Williams. Foi a paixão por carros a grande responsável pelo privilégio que todos temos de viver na mesma época de Frank Williams.

	 

	Desde a infância, paixão por carros

	 

	A verdade é que nada na vida do jovem Francis faria supor que ele se tornaria uma referência mundial quando o assunto fosse Motorsport. Filho de um oficial da Royal Air Force (RAF) e de uma professora para crianças com necessidades especiais, nada na casa dos Williams tinha relação com as corridas de automóveis7. O pai, na verdade, deixou a família quando ele tinha apenas 11 meses. Já a mãe, em virtude de seu trabalho, não tinha como cuidar do pequeno o tempo todo, de modo que ele passou boa parte da infância na casa dos avós maternos. 

	Assim como no seio familiar, as escolas por onde passou também não eram, propriamente, redutos que identificassem seus estudantes com o esporte a motor. As primeiras, na infância, tiveram caráter secundário, mas a escola que de fato marcou a vida de Frank, nem na Inglaterra ficava. Situado na Escócia e fundado em 1875 pela congregação católica Irmãos Maristas, o tradicional St. Joseph’s College, em Dumfries, foi sua morada por alguns anos, numa época em que a escola era um internato unicamente masculino8. 

	Se comparada com as donas-de-casa da época, a mãe de Frank não era tão presente em razão de seu trabalho como educadora, mas ela tinha uma preocupação profunda com a educação do filho. Foi por esse motivo que fez muita economia para matriculá-lo no St. Joseph, que recebia crianças oriundas das famílias mais abastadas, predominantemente da Escócia e Inglaterra. 

	E foi justamente essa diferença de posição social que acabou despertando a paixão de Frank por carros. Nos períodos de férias e feriados, os pais iam buscar os filhos com os carrões do pós-guerra e o futuro campeão mundial ficava maravilhado com aquelas máquinas. Não demonstrava, contudo, constrangimento pelo fato de a mãe buscá-lo de trem, mas a personalidade competitiva já estava solidificada nele, da mesma forma que uma visão bem clara sobre seu futuro9. 

	Só que esse “futuro” não estava relacionado, pelo menos na adolescência, com as competições automobilísticas. A paixão de Frank era pelos carros. Além de buscar conhecimento técnico nas revistas especializadas e manuais, não perdia uma oportunidade sequer de pegar carona com os familiares de seus colegas de escola, prática que manteve por bom tempo10.  

	Quaisquer que tenham sido os planos da família para o garoto e dos ensinamentos da escola católica, Frank saiu de lá, aos 17 anos, decidido a não seguir para a universidade. Seu negócio era lidar com automóveis11, uma ideia fixa que começou a criar corpo quando se apaixonou pelo carro de um amigo12, um Jaguar XK150, lançado em 1957. Já frequentava autódromos desde os 15 anos. Bastava que houvesse uma corrida para que ele buscasse uma carona e viajasse por praticamente toda a Grã-Bretanha para ver as competições.

	Enquanto a senhora Williams obtinha sucesso na carreira, passando a ser diretora de escola voltada para sua especialização pedagógica, Frank passou a trabalhar no comércio local. O objetivo era juntar o máximo de dinheiro para comprar um carro. Para isso, manteve o hábito dos tempos do St. Joseph, que era pedir carona e economizar cada centavo. Com a ajuda da mãe, seu sonho foi realizado em 1961, quando ele tinha de 18 para 19 anos, ao comprar de um Austin A35.

	Apesar dos limites do carro, Frank Williams era um motorista ousado. Sempre rápido, tirava o máximo do A35 com motor de aproximadamente 950 cilindradas, 35CV de potência e 120 km/h de velocidade máxima. Não tardou para que ele passasse a considerar a possibilidade de correr com aquele carrinho que, aliás, era popular e alinhava em grande número nas corridas regionais do Reino Unido. 

	Chegou, inclusive, a ser estimulado para isso. É difícil identificar, porém, se o encorajamento para que Frank Williams fosse para as pistas era por crença em seu talento como piloto ou uma forma elegante de chamá-lo de maluco. Mensagem subliminar de que iria se matar nas estradas sinuosas da Inglaterra guiando daquela forma e, portanto, melhor fazer aquelas maluquices todas num autódromo.

	 

	Frank Williams, o piloto

	 

	A intensa programação do Nottingham Sports Car Club em Mallory Park, no dia 2 de julho de 1961, tinha em sua lista de inscritos dois garotos com sobrenome Williams. Não eram parentes e nem se conheciam, mas fariam parte de um grupo muito unido a partir daquele evento, que foi tenebroso para ambos – esportiva e economicamente falando.

	Aos 19 anos, Frank estava conduzindo o seu A35 de forma impetuosa e não durou muito tempo na pista, pois acabou perdendo o controle, bateu forte numa elevação e praticamente transformou em sucata o pequeno Austin.

	Quando deixou os destroços e verificou que estava inteiro, virou-se para agradecer ao rapaz que o havia ajudado a sair pela janela traseira. Era Jonathan Williams, piloto seis meses mais novo do que Frank e que se acidentara pouco antes – e no mesmo local - com um Mini. O dois se sentaram num barranco e acompanharam juntos o término da prova. Na volta aos boxes, Jonathan apresentou um amigo a Frank. Seu nome: Piers Courage, que na época tinha 19 anos.

	A partir daquele momento, os três jovens passaram a trilhar praticamente a mesma trajetória, com destaque para o fato de deixarem de lado tudo aquilo que poderia levá-los a uma vida tradicional. Tudo em nome de uma paixão pelo automobilismo - até mesmo com doses de obsessão. 
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